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EMENTA: Análise das Principais contribuições teóricas e metodológicas para o 
desenvolvimento do trabalho de campo em Antropologia. Construção do texto 
etnográfico.  

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Apresentar as questões relacionadas ao trabalho de campo e 
ao método etnográfico na Antropologia. 
 
AVALIAÇÃO: Prova escrita e Seminário em Grupo. 
  

Unidade I - Alteridade 

Staden, H, Duas Viagens ao Brasil, L&PM Pocket. (Tradução Angel Bojadsen) 

[Segundo livro] 

Montaigne,1980 Ensaios, 2 ed., Abril Cultural, São Paulo. ["Dos Canibais"] 

Lebrun, G., 1972 “O cego e o filósofo ou o nascimento da Antropologia”, Discurso no. 

3, pp. 127-140.  

C Lévi-Strauss, 1976 “Jean-Jacques Rousseau, Fundador das Ciências do Homem” Em: 

Antropologia estrutural dois, Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro pp. 41-51.  

Unidade II - Preâmbulos 

Laplantine, F. 2003. Aprender Antropologia. Editora Brasiliense. (cap.1-3) 

Frazer, J., 1978 O Ramo de Ouro, Círculo do Livro, SãoPaulo,. [Trechos a selecionar]  

Boas, 2004. “As limitações do método comparativo da antropologia”. Em: Antropologia 

Cultural, Celso Castro (org.), Jorge Zahar Ed. RJ 



Unidade III - Descrição etnográfica e trabalho de campo 

Boas, F. “Um ano entre os Esquimós”. Franz Boas. Em: A formação da antropologia 

americana, 1883-1911. Stocking, jr. (Org.). Contraponto. Editora UFRJ, 2004. pp.67-80  

Malinowski, B. 1976. “Objeto, método e alcance desta pesquisa”. Em: Argonautas do 

Pacífico Ocidental. São Paulo: Editora Abril.  

Lévi-Strauss, C., 1996. Tristes Trópicos, Companhia das Letras. SP. [Introdução] 

Seeger, Anthony. “Pesquisa de campo: uma criança no mundo”. Em: Os Índios e Nós. 

Estudos Sobre sociedades tribais brasileiras. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1980. pp. 25-

40  

Velho, Gilberto. 1978, “Observando o familiar”. Em: Nunes, E. (org) A aventura 

sociológica: objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio de 

Janeiro; Zahar Ed. 

Unidade IV - Sobre o método etnográfico I 

Evans-Pritchard, E. 2009. “Algumas reminiscências e reflexões sobre o trabalho de 

campo”. Em: Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande, Jorge Zahar, Rio de Janeiro. 

Giumbelli,E. 2006. ‘Os Azande e Nós: Experimento de Antropologia Simétrica’, 

Horizontes Antropológicos vol. 12, no. 26, pp. 261-297.  

Unidade V - Sobre o método etnográfico II 

Clifford, J. 2009. “Sobre a autoridade etnográfica”. Em: J Clifford (ed.), A 

experiênciaetnográfica: antropologia e literatura noséculo XX, Ed. UFRJ, RJ. 

Geertz, C, 1978 A interpretação das culturas, Jorge Zahar Ed, Rio de Janeiro ["Uma 

descrição densa" e "Um jogo absorvente: notas sobre a briga de galos em Bali"]  

Peirano, M. 1995. A favor da Etnografia. Editora RelumeDumará, RJ [cap.2]  

Unidade VI - Sobre o método etnográfico III 



Favret-Saada, J. 2005, “Ser afetado”. Em:Cadernos de Campo no. 13, pp. 155-161.  

Goldman, M., 2003 “Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos. Etnografia, 

antropologia e política em Ilhéus, Bahia”. Em: Revista de Antropologia vol. 46, no. 2 pp. 

423-444. 

Unidade VII - O efeito etnográfico 

Roy Wagner, 2010. A Invenção da cultura. São Paulo: Cosac Naify (Cap.1e 2) 

Strathern, M. 2014. O efeito etnográfico e outros ensaios. São Paulo, Cosac Naify [cap. 

a selecionar] 

 
 
 

 


